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Com o apoio do Ministério 
do Esporte e da Universi-
dade Anhembi Morumbi, 

o Centro de Estudos e Memória 
da Juventude (CEMJ), em par-
ceria com o Instituto Pensarte, 
promoveu, nos últimos dias 2 e 
3 de junho, o Seminário Interna-
cional “Políticas de Esporte para 
a Juventude”. O evento ocorreu 
no auditório da Universidade 
Anhembi Morumbi, na cidade de 
São Paulo. Reunindo atores do 
Estado e da sociedade civil, o se-
minário buscou contribuir para 
a formulação de uma política de 
esporte para a juventude brasi-
leira, com foco na participação e 
universalização da prática e do 
conhecimento desportivo. 

Estiveram presentes ao se-
minário gestores das áreas de 
juventude e esporte, membros 
de federações esportivas e atléti-
cas acadêmicas, pesquisadores, 
intelectuais, esportistas, dirigen-
tes de ONG’s e demais pessoas 
e instituições interessadas na 
temática da relação entre juven-
tude e esporte. As intervenções 
proferidas no evento serão pos-
teriormente publicadas em livro, 
permitindo a divulgação mais 
ampla das reflexões expostas.

O evento, de caráter inter-
nacional, incluiu exposições de 
intelectuais e gestores do espor-
te de países como Cuba (Ileana 
Alfonso Valdés, diretora de rela-
ções internacionais do Instituto 
Nacional de Esportes, Educação 
Física e Recreação), Inglaterra 
(Roger Davis, membro fundador 
da Agência de Esporte para a Ju-
ventude e ex-membro do Conse-

lho Nacional de Esporte do Reino 
Unido) e México (Manuel Aceves, 
professor da Universidade Vale 
Del México), que apresentaram 
experiências bem-sucedidas em 
seus respectivos países.

Além das experiências in-
ternacionais, o seminário – que 
contou com uma conferência de 
abertura proferida pelo Ministro 
do Esporte, Orlando Silva Jr. – de-
bateu também com centralidade 
os eixos das políticas públicas 
de esporte para a juventude; a 
interação esporte / escola / uni-
versidade, e as políticas públicas 
de juventude e esporte como 
meio para o fortalecimento do 
Brasil no cenário esportivo mun-
dial. As mesas sobre esses temas 
reuniram nomes como Wadson 
Ribeiro (Secretário Executivo do 
Ministério do Esporte), Danilo 
Moreira (Presidente do Conselho 
Nacional de Juventude), Djan 
Madruga (Secretário Nacional de 
Alto Rendimento / Ministério do 
Esporte), Luciano Cabral (Presi-
dente da Confederação Brasileira 
do Desporto Universitário) e Katia 
Rubio (Professora da Faculdade 
de Educação Física e Esportes da 
USP), dentre outros.

Ao final o público do semi-
nário distribuiu-se em Grupos 
Temáticos (GTs) que debateram 
temas específicos relacionados 
ao esporte, tais como: juventu-
de, esporte e trabalho; núcleos 
do Programa Segundo Tempo; 
juventude e esportes de identi-
dade cultural; juventude, espor-
te e gênero; esporte urbano e 
juventude; esportes não-olímpi-
cos; juventude e esporte militar; 
juventude e futebol, e saúde e 
esporte juvenil.

Muitos dos GTs abrigaram 
discussões polêmicas e acalo-
radas, que poderiam ter se es-
tendido bem mais não fossem 
os limites impostos pelo tempo. 
Foi esse o caso do Grupo Temá-
tico sobre os núcleos do Progra-
ma Segundo Tempo, que contou 
com a participação das entida-
des estudantis. UNE e UBES já 
vinham debatendo o Programa 
com o Ministério do Esporte an-
teriormente ao Seminário. “Para 
nós é fundamental que o Segun-
do Tempo nas escolas secun-
daristas se torne uma política 
de Estado, pois acreditamos na 
força transformadora da prática 
esportiva. Esse seminário acon-
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tece em meio a um processo 
muito rico de discussão da UBES 
com setores que pensam e exe-
cutam o esporte em nosso país”, 
afirmou a diretora de esportes 
da UBES, Thiara Milhomen.

Sobre a proposta, acalentada 
no seminário, de um “Programa 
Segundo Tempo Universitário”, 
Alcides Leitão “Jesus”, diretor 
da UNE, afirma tratar-se “de 
uma idéia que aposta na demo-
cratização e massificação do 
esporte universitário através de 
práticas participativas. Por isso 
apoiamos a idéia de expansão 
do Segundo Tempo para as uni-
versidades”. 

Idealizado pelo Ministério do 
Esporte, o Programa Segundo 
Tempo destina-se à democrati-
zação do acesso à prática espor-
tiva por meio de atividades es-
portivas e de lazer realizadas no 
contra-turno escolar. Tem a fi-
nalidade de colaborar para a in-
clusão social, o bem-estar físico, 
a promoção da saúde, o desen-
volvimento intelectual e huma-
no e a promoção da cidadania. 
O programa caracteriza-se pelo 
acesso a diversas atividades e 
modalidades esportivas que são 
desenvolvidas em espaços físi-
cos da escola ou comunitários, 
tendo como enfoque principal o 
esporte educacional.

Contribuição do CEMJ

Segundo o presidente do 
CEMJ, Fábio Palácio, “embora seja 
de flagrante importância para 
o pleno alcance dos objetivos 
nacionais na área do esporte, po-
demos afirmar, porém, que ainda 
hoje o país tem muito a avançar 
no que diz respeito à implemen-
tação de uma autêntica política 
de esporte para a juventude bra-
sileira. Na prática, as diversas 
ações do Ministério do Esporte 
destinadas à juventude ainda não 
configuram uma política articula-
da, com objetivos, metas, papéis 
e funções definidas para cada 
uma dessas ações”.

Palácio afirma ainda que 
“apesar disso, na atualidade po-
demos constatar que há um vas-
to campo de possibilidades de 
criação e/ou aperfeiçoamento 
das políticas de juventude e es-
porte, principalmente se as lide-
ranças esportivas e autoridades 
de governo souberem aproveitar 
o rico manancial de reflexões 
que vem brotando do amplo e 
crescente debate nacional sobre 
a temática das políticas públicas 
voltadas à juventude brasileira”.

Em decorrência dessa situa-
ção, Palácio termina afirmando 
que é necessário traçar pontes 
entre a política nacional de es-
porte e as políticas públicas de 
juventude que se encontram 
em implementação. Com esse 
objetivo em mente, e buscando 
contribuir para o desenvolvi-
mento das políticas de juventu-
de em sua dimensão esportiva, 
a diretoria do Centro de Estudos 
e Memória da Juventude – enti-

dade de pesquisas e consultoria 
com trabalhos reconhecidos nas 
áreas de esportes e juventude, 
e que atualmente participa do 
Conselho Nacional de Juventude 
como entidade de apoio relacio-
nada ao tema “esporte” – apre-
sentou ao final do seminário um 
texto escrito como contribuição 
para a elaboração de um Plano 
Nacional de Esportes para a Ju-
ventude. A proposta de Plano 
contém premissas das políticas 
de esporte para a juventude dis-
cutidas no seminário, e suges-
tões de iniciativas para o perío-
do 2009-2011. 

Veja nas páginas seguintes o tex-
to completo do documento apre-
sentado pela diretoria do CEMJ:
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O Ministro do Esporte, Orlando Silva Jr (ao 
centro), ao lado do Secretário Municipal de 
Esportes de São Paulo, Walter Feldman (à 
esquerda), e do ex-nadador e medalhista 
olímpico Ricardo Prado

Grupo temático do seminário discute 
“esporte urbano e juventude”


